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RESUMO 

Estudos em biodiversidade são importantes, sobretudo na Amazônia, uma região muito rica 

em organismos, marcada pela presença de atividades antrópicas, como agricultura e 

urbanização, e quando mal executadas, estas provocam diversas perturbações ambientais. 

Sendo que, para  a região, há uma diversificada e pouco estudada flora de plantas 

espontâneas, também conhecidas como daninhas, inços, invasoras, matos etc., tais vegetais 

pertencem a vários grupos distintos e apresentam em comum a capacidade de crescerem 

espontaneamente em áreas antropizadas e em outros ambientes, sem serem cultivadas. Essas 

plantas podem interferir positivamente ou negativamente no ambiente, e no bem estar de 

humanos e outros seres vivos. Para um melhor aproveitamento dos recurso naturais da 

Amazônia, se faz necessário à obtenção de maiores conhecimentos de sua vegetação, seja de 

plantas espontâneas ainda pouco conhecidas e devidamente estudadas pela ciência, como no 

caso de matapasto (Senna reticulata (Willd.) H. S. Irwin & Barneby) o foco deste trabalho. 

Sendo assim, em quatro capítulos são apresentadas informações sobre os estudos com plantas 

espontâneas no Brasil, partindo para um foco em S. reticulata, abordando sua distribuição, 

biometria e composição fitoquímica. O capítulo I apresentou uma abrangente revisão de 

literatura sobre estudos com plantas espontâneas no Brasil. O capítulo II consistiu um 

levantamento florísticos das plantas espontâneas em importantes áreas de pastagem na 

Amazônia, sendo que matapasto (S. reticulata) é uma das espécies representadas na área. O 

capítulo III, se refere a determinação de aspectos biométricos do desenvolvimento de S. 

reticulata. Já no capítulo IV, trata da identificação dos compostos fitoquímicos presentes nas 

flores e folhas de S. reticulata, sendo geraniol um dos compostos majoritários, bem como 

outros de valor foram identificados. Os resultados demonstram que as plantas espontâneas 

podem apresentar aspectos de valores relativos (positivos ou negativos) em relação aos seres 

humanos e ao meio ambiente, de forma que tal variação ocorre conforme estas são manejadas. 

 

Palavras-chaves: Biodiversidade; Biotecnologia; Botânica. 
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ABSTRACT 

Studies in biodiversity are of great importance, especially in the Amazonia, a very rich in 

organisms, marked by the presence of antropic activities, such as agriculture and urbanization, 

and when badly executed, these cause various environmental disturbances. Such, for the 

region, there is a diverse and little studied flora of spontaneous plants, also known as bunchs, 

invasive plants, weeds and others. these plants belong to several distinct groups and have in 

common the ability to grow spontaneously in anthropized areas and in other environments. 

These plants can interfere positively or negatively in the environment, and in the well-being 

of humans and other living beings. For a better use of the natural resources of the Amazonia, 

it is necessary to obtain greater knowledge of its vegetation, such as spontaneous plants that 

are still little known and properly studied by science, as in the case of matapasto (Senna 

reticulata (Willd.) H. S. Irwin & Barneby ) the focus of this work. Thus, in four chapters is 

presented here informations over the studies with spontaneous plants in Brazil, with a focus 

on S. reticulada, approaching its distribution, biometry and phytochemical composition. 

Chapter I presented a wide literature review on studies with spontaneous plants in Brazil. 

Chapter II consisted of a floristic survey of spontaneous plants in important pasture areas in 

the Amazonia, with matapasto (S. reticulata) being one of the species represented in the areas. 

Chapter III refers to the determination of biometric aspects of the development in S. 

reticulata. In chapter IV, it is possible to identify the phytochemical compounds present in the 

flowers and leaves of S. reticulata, with geraniol being one of the mainly compounds, as well 

as others of value were identified. The results presented here demonstrated that spontaneous 

plants can represent aspects of relative values (positive or negative) in relation to humans and 

the environment, so that such variation occurs as the way that they are managed. 

 

Keywords: Biodiversity; Biotechnology; Botany. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

Biodiversidade é a forma contraída de diversidade biológica, bem como engloba os 

processos biológicos derivados dos seres (FRANCO, 2013; LORENZI e MATOS, 2021). O 

Brasil abriga a maior biodiversidade do planeta, com uma abundante variedade de 

organismos, que se traduz em mais de 20% do número total de espécies (BRASIL, 2022). No 

país, a maior parte de nossa energia vem dos rios, o equilíbrio da balança comercial vem do 

campo, as florestas geram madeira, papel, celulose e diversos outros produtos, ao mesmo 

tempo em que são desenvolvidas as atividades econômicas tradicionais (BENSUSAN et al., 

2006).  

São diversos os motivos que ressaltam a importância de se garantir a manutenção dos 

recursos naturais, sendo que o uso equilibrado destes recursos disponíveis e a preservação do 

meio ambiente está garantido na constituição do país (BRASIL, 1988). Os vegetais 

representam importantes fontes de recuros naturais (alimentos, medicamentos e outros), assim 

como de conhecimentos e valores culturais agregados, sobretudo no cotidiano amazônico 

(BARBOSA et al., 2020; LOBATO et al., 2019).  

As plantas cultivadas são vegetais que após o processo de domesticação realizado pelo 

ser humano, adquiriram características inteiramente dependentes (BARBIERI e STUMPF, 

2008). Enquanto plantas espontâneas, também conhecidas como daninhas, são vegetais que 

apresentam em comum à capacidade de crescerem em áreas antropizadas e outros ambientes 

sem serem cultivadas (HUBER, 1900; MARQUES et al., 2013; TRINDADE et al., 2022). 

As plantas espontâneas podem ainda serem tóxicas, contendo substâncias nocivas, ou 

ainda serem invasoras, advindas de outras regiões, sendo estas muito competitivas, e uma vez 

instaladas nas áreas agrícolas, interferem diretamente ou indiretamente no desenvolvimento 

de espécies cultivadas (DIAS-FILHO, 1990; HOLM et al., 1997; KISSMAN, 1991; 

LORENZI, 2006, 2008; MATOS et al., 2011; PITELLI 2015). 

O desenvolvimento das atividades agrícolas nos trópicos historicamente conflita com 

diversos fatores, dentre eles a convivência com as variadas e diversificadas comunidades de 

plantas colonizadoras de áreas secundárias (FALCÃO-DA-SILVA et al., 2016). Na Região 

Amazônica, essa peculiaridade é especialmente marcante face à plasticidade adaptativa que 

essas espécies manifestam às condições ambientais predominantes no local (DIAS-FILHO, 

1990; FALCÃO-DA-SILVA et al., 2016). 

O uso de técnicas de controle de plantas deve ser aplicado dentro do conhecimento 

amplo do manejo integrado, ou seja, utilizar o conhecimento das características fisiológicas e 

morfológicas do vegetal, sua interação com o ambiente (alelopatia, clima, inimigos naturais, 

solo etc.) e dessa maneira aplicar diferentes táticas de controle integrado, de maneira a 
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possibilitar grande eficiência de controle, baixo custo e com mínimo de impacto ao meio 

ambiente (DEUBER, 2003). 

A identificação precisa de um táxon é um passo fundamental para o manejo e controle 

de plantas (DEUBER, 2003; FALCÃO-DA-SILVA et al., 2016); bem como os estudos sobre 

frutos, sementes, plântulas e plantas jovens são de suma importância, não apenas para 

objetivos biológicos, como também taxonômicos, pois estas informações são capazes de 

oferecer particularidades que dão suporte para a identificação precisa de espécies no campo 

(MOURÃO et al., 2007; CAMARGO et al., 2008; GURGEL, 2009). 

As diversas espécies vegetais que surgem aparentemente de forma natural ou 

espontânea em áreas da Amazônia, podem ter sido cultivadas por comunidades ancestrais na 

região, bem como já terem sofrido algum processo de domesticação (CLEMENT et al., 2015; 

SANTOS et al., 2019). Além de que, algumas dessas espécies vegetais, já bastante ou ainda 

que pouco conhecidas na atualidade, talvez possam ter sofrido perdas em seus processos de 

cultivo nas américas, devido ao processo de povoamento ou “colonização”, que interferiu 

resultando em retrocessos e até perdas irreparáveis de recursos genéticos (CLEMENT,1999). 

Conforme observado por PARDINI (2020), o processo de agricultura desenvolvido na 

região amazônica, por vezes se esquece de suas raízes ancestrais, ao negligenciar espécies e 

técnicas nativas utilizadas por povos indígenas que manejavam muito bem as terras da região. 

Além de que, segundo KINUPP e LORENZI (2014), diversas espécies vegetais são 

desconhecidas e negligenciadas por grande parte da população e, inclusive, pelos órgãos de 

Fomento, de Ensino, de Pesquisa e Extensão e pelos Ministérios oficiais. Bem como, diversas 

dessas espécies apresentam propriedades medicinais (LORENZI, 2021; MARQUES et al., 

2013). 

A exemplo, algumas espécies tidas como indesejadas em uma determinada região, 

como às pertencentes ao gênero Senna Mill., consideradas invasoras em áreas de pastagens e 

conhecidas principalmente como “matapasto” na região Centro-Oeste (SILVA et al., 2018). 

São utilizadas em outras regiões, como Norte do Brasil (Amazônia), para diferentes 

finalidades, como alimentares, medicinais, ornamentais e outras, sendo inclusive mais 

conhecidas por outros nomes populares como “folha de pajé”, devido suas diversas 

propriedades e usos atribuídos ao grupo (RODRIGUES, 1989; TRINDADE et al., 2022). 

 A pergunta que norteia esta pesquisa é: “como estão representados os estudos com 

plantas espontâneas no Brasil?”. E focando em estudos biometrícos e fitoquímicos, avaliar 

características de uma espécie relevante pertencente a este grupo na região, a Senna reticulata 

(Willd.) H. S. Irwin & Barneby, conhecida como matapasto na Amazônia.  
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2. OBJETIVOS 

2.1. OBJETIVO GERAL 

Desenvolver estudos em plantas espontâneas na Amazônia, a fim de obter maiores 

conhecimentos sobre aspectos biológicos do grupo, devisdo este até então ser pouco 

conhecido e estudado. Tomandado como foco principal uma espécie pertencente ao grupo na 

região, a Senna reticulata (Willd.) H.S.Irwin & Barneby. 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

a) Coletar material botânico fértil e propágulos de espécies de plantas espontâneas; 

b) Descrever morfologicamente as estruturas presentes nestes vegetais, desde o 

desenvolvimento da semente e/ou propágulo até a formação da planta adulta; 

c) Fornecer material bibliográfico para a identificação das espécies estudadas; 

d) Estabelecer critérios que possam auxiliar em ações de cultivo e manejo; 

e) Informar usos e potencialidades das espécies identificadas através de estudos em literatura 

especializada e através de dados obtidos em laboratório. 

 

3. ESTRUTURA DA TESE 

3.1- CONTEXTUALIZAÇÃO E APRESENTAÇÃO DOS CAPÍTULOS: 

Este trabalho apresenta os resultados da tese de doutorado intitulada: “PLANTAS 

ESPONTÂNEAS: ESTUDO DE CASO EM Senna reticulata (WILLD.) H. S. IRWIN & 

BARNEBY MATAPASTO DA AMAZÔNIA”. Está formatado de acordo com o Modelo de 

Tese da Rede Bionorte, bem como suas referências seguem as normatização “b) Referências 

em ordem alfabética (sistema Autor-Ano)”, de acordo com as normas da REDE BIONORTE. 

A estrutura geral da tese foi dividade em 4 capítulos, descritos conforme abaixo: 

 

Capítulo I: “ESTUDOS COM PLANTAS ESPONTÂNEAS NO BRASIL: UMA 

REVISÃO”. Neste trabalho foi realizado um estudo bibliométrico de toda produação 

científica relacionada à plantas espontâneas no Brasil. Publicado como artigo na revista 

“Research, Society and Development”, ISSN: 2525-3409, v. 11, n. 17, e14111729700, 2022. 

https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/29700 

 

Capítulo II: “PLANTAS ESPONTÂNEAS EM ÁREAS DE PASTAGENS NA 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA – UFRA CAMPUS DE BELÉM 

PARÁ BRASIL”. Constitui a etapa do trabalho que apresenta informações botânicas sobre 

plantas espontâneas em áreas de pastagem na Região Metropolitana de Belém - PA. 

Publicado como capítulo no livro “Ciências biológicas: as diversas manifestações da vida 

https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/29700
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vol. IV”, Editora Conhecimento Livre, ISBN: 978-65-89955-95-5, 2021. 

http://dx.doi.org/10.37423/211205080 

 

Capítulo III: “ESTUDOS BIOMÉTRICOS EM FRUTOS, SEMENTES E GERMINAÇÃO 

DE MATAPASTO (Senna reticulata) DA AMAZÔNIA”. Neste capítulo foram avaliados os 

aspectos do desenvolvimento inicial de S. reticulata, a fim de auxiliar na sua identificação, 

cultivo e manejo. Publicado como artigo na revista “Research, Society and Development”, 

ISSN: 2525-3409, v. 17, n. 10, e245101724807, 2021. 

https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/24807 

 

Capítulo IV: “Chemical composition of volatile compounds in flowers and leaves of Senna 

reticulata (Leguminosae) from the Eastern Amazonia”. Neste capítulo foi desenvolvido um 

estudo dos constituíntes químicos presentes nas folhas de S. reticulata, através de técnicas de 

cromatografia gasosa. Publicado como artigo na Revista Científica “Research, Society and 

Development”, ISSN 2525-3409, v. 11, n. 3, e9711326216, 2022. 

https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/26216  

http://dx.doi.org/10.37423/211205080
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/24807
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/26216
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ESTUDOS COM PLANTAS ESPONTÂNEAS NO BRASIL: UMA REVISÃO 

TRINDADE, J.R.; SANTOS, J.U.M.; GURGEL, E.S.C. 

 

RESUMO 

As plantas são utilizadas pelos seres humanos desde o início de sua história sobre a face do 

planeta, para diversos fins, sejam eles alimentícios, medicinais, ornamentais e vários outros. 

As plantas espontâneas, também conhecidas como matos, plantas daninhas, plantas 

indesejadas ou por outros nomes, apresentam em comum a capacidade de surgirem nos mais 

diversos ambientes sem serem cultivadas, crescendo assim espontaneamente. E como os 

vegetais cultivados, essas plantas também apresentam diversos usos e potencialidades, no 

entanto elas ainda são pouco conhecidas do público em geral. Esta pesquisa teve por objetivo 

desenvolver uma análise cienciométrica sobre os estudos com plantas espontâneas no Brasil, a 

fim de avaliar como o grupo é caracterizado atualmente, e indicar suas possibilidades para 

futuros estudos no país. A presente pesquisa de revisão abordou os estudos no Brasil, através 

de consultas à bases de dados físicas (acervos, bibliotecas e outros) e digitais (Alice, Google 

Acadêmico, Research Gate, Scielo e Scopus), dentro de um recorte temporal de 1980 até 

2021, contendo em seus títulos o termo “plantas espontâneas”. O estudo conclui que, ainda há 

muito a ser abordado sobre o tema no país, como suas relações antrópicas, como plantas 

bioindicadoras, plantas medicinais, plantas alimentícias não convencionais (panc) e outros. 

Palavras-chave: Análise cienciométrica; Biodiversidade; Ensino; Matos; Utilidades. 
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1. INTRODUÇÃO 

A relação dos seres humanos com as plantas se dá desde o surgimento da própria 

humanidade na face da Terra (AGOSTINI-COSTA et al., 2007). Sendo que, diversos povos e 

culturas antigas indicam a natureza como sendo um fator indispensável para o seu sustento, 

como relatam As Escrituras Sagradas do Judaísmo e Cristianismo em Bereshit (ou Gênesis) 

1:29 “E disse Deus ainda: Eis que vos tenho dado todas as ervas que dão semente e se acham 

na superfície de toda a terra e todas as árvores em que há fruto que dê semente; isso vos será 

para mantimento”, um texto creditado a Moisés cerca de milhares de anos atrás (1.400 a.C.). 

De forma semelhante o mito da criação no idioma geral de diversos povos indígenas da 

Amazônia, o Nheengatu, relata: “enquanto ele (o primeiro indivíduo) cantava olhando para o 

céu, Tupana (Entidade) estava fazendo as plantas” (MASLOVA, 2018). 

Seja em um jardim no mediterrâneo segundo a cosmovisão judaico/cristã, na própria 

floresta amazônica como relata o Nheengatu, ou em uma paisagem africana como sugere a 

teoria de DARWIN (1871) e a crença de diversos outros povos do continente (DOMINGOS, 

2011). Há uma narrativa geral de diversos povos que defendem a importância da natureza 

para os seres humanos desde seu surgimento, bem como para a manutenção das condições 

necessárias à sua existência; ou seja, a importância da natureza está condicionada a uma 

espécie de “memória ancestral” comum para a humanidade. 

No entanto, a atual sociedade dita moderna, aparentemente se esqueceu desta relação 

de interdependência com a natureza, sendo assim, este trabalho visa realizar um estudo a 

cerca de um grupo de vegetais que têm sofrido descaso, por conta de serem pouco estudados e 

conhecidos pelo público em geral, que são as plantas espontâneas. Também chamadas de 

“mato” (SILVA et al., 2021), plantas indesejáveis (PELLEGRINI et al., 2007), plantas 

infestantes (DEUBER, 2003; KISSMAN, 1991), hortaliças não-convencionais (CARDOSO, 

1997; BRASIL, 2010), plantas alimentícias não-convencionais – panc (KINUPP, 2007; 

KINUPP e LORENZI, 2014); plantas daninhas (CARVALHO, 2013; EMBRAPA, 2022a; 

FALCÃO-DA-SILVA et al., 2016; LORENZI, 2008), plantas-daninhas (PITELLI, 2015) e 

por diversos outros termos de cunho negativo ou positivo. Neste trabalho convencionou-se 

por utilizar o termo “plantas espontâneas”, sendo este de caráter imparcial, referindo-se às 

plantas que apresentam em comum capacidade de crescerem em áreas antropizadas e outros 

ambientes sem serem cultivadas. 

A questão da presença das plantas espontâneas ou matos é tão forte e importante no 

Brasil, sendo que BARATA e BUENO (1999) em sua obra “Dicionário das famílias 

brasileiras” apontam ser “Matos” um dos principais sobrenomes no país. Bem como, no 

“Dicionário Online de Português” (DICIO, 2022) o termo “espontânea” relacionado à 
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Botânica, tem como significado: “vegetação que se desenvolve naturalmente, sem a 

interferência do homem”. O que faz oposição às conhecidas plantas cultivadas, que de acordo 

com BARBIERI e STUMPF (2008) são vegetais que após o processo de domesticação, 

adquiriram características inteiramente dependentes aos seres humanos. 

O presente trabalho visou realizar um estudo em publicações e produções científicas 

do Brasil a cerca de plantas espontâneas, através de consultas à bases de dados físicas 

(acervos, bibliotecas e outros) e digitais (Alice, Google Acadêmico, Research Gate, Scielo e 

Scopus), considerando trabalhos contendo em seus títulos o termo “plantas espontâneas”, em 

recorte temporal no período de 1980 até 2021. 

Adotando nesta pesquisa uma visão imparcial em relação ao grupo das plantas 

espontâneas, pois considera-se que o fato de não terem sido cultivadas previamente pelo ser 

humano, não implica que estas sejam necessariamente danosas ou indesejáveis, como de 

costume são tratadas. Reconhecendo que até podem ser úteis quando conhecidas e manejadas 

adequadamente, bem como a sua presença no ambiente pode representar o início de um estado 

de recuperação deste, após a degradação de uma área pelos seres humanos. Pois com a 

retirada da cobertura natural do solo, as plantas espontâneas geralmente são o primeiro grupo 

de vegetais a surgir no ambienta modificado, sendo assim, também importantes componentes 

na sua recuperação. 

No Brasil diversas atividades econômicas vêm dos recursos provenientes de sua 

biodiversidade, bem como esta impulsiona outras atividades, portanto se fazem necessários 

estudos para sua compreensão (BENSUSAN et al., 2006). Além deste, são diversos os 

motivos para se garantir a manutenção dos recursos naturais em nosso país, ressaltando que, o 

uso equilibrado dos recursos naturais disponíveis e a preservação do meio ambiente está 

garantido na constituição do país (BRASIL, 1988). 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 COLETA DE DADOS 

Foram analisados documentos de órgãos oficinais de pesquisa, monografias, 

dissertações, teses, livros e consultas em bibliotecas de referência. Também feitas buscas em 

bases de dados digitais como: Alice, Google Acadêmico, Research Gate, Scielo e Scopus, 

além de diversos outros sites de pesquisa. Sendo o alvo deste estudo apenas as produções 

científicas contendo em seus títulos o termo “plantas espontâneas”. 

 

2.2 PARÂMETROS ADOTADOS 

Os dados aqui obtidos, foram levantados a partir da literatura científica em bases de 

dados físicas e digitais, no período de fevereiro de 2018 a maio de 2022. Selecionados apenas 

os trabalhos publicados no Brasil, e dentro do recorte temporal referente ao período de 1980 

até 2021. Os demais procedimentos metodológicos utilizados neste estudo seguiram o modelo 

do trabalho de CARNEIRO et al. (2014), que desenvolveu uma análise cienciométrica sobre 

os estudos com plantas medicinais no Brasil. Sendo adotadas algumas modificações, quando 

necessárias neste estudo, devido às especificidades do tema. 

 

2.3 ANÁLISE CIENCIOMÉTRICA 

Uma análise cienciométrica, segundo BITTENCOURT e PAULA (2012), consiste em 

uma pesquisa quantitativa da produção científica, e permite a melhor compreensão e o 

entendimento da amplitude e de sua natureza nas atividades de pesquisa desenvolvidas, sejam 

em: diferentes áreas, diferentes regiões, instituições e pesquisadores. 

Após aplicação de critérios de seleção e exclusão para os trabalhos a serem analisados, 

foram selecionados 197 obras, dentre artigos, documentos técnicos, livros, monografias e 

outras produções científicas. Sendo que, em cada um dos trabalhos analisados foram 

observadas as seguintes informações: ano de publicação, base de dados onde foi 

disponibilizado, forma de publicação, título do trabalho, quantidade de autores, nome dos 

autores, região geográfica de origem e as espécies alvo. 

 

2.4 DIAGRAMA DE VENN 

Posteriormente a filtragem dos dados foi elaboro um Diagrama de Venn de acordo 

com MARTINS (2004), que possibilita a observação visual das propriedades e das relações 

entre o número finito de conjuntos gerados a partir da amostragem. Todas as produções 

científicas analisadas neste estudo estão devidamente citadas nas referências, bem como suas 
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informações analisadas se encontram na Tabela 1 de dados, disponibilizada no material 

suplementar, que pode ser acessado através do link: 

https://drive.google.com/drive/folders/1DVgwTP6wYkHr8ra7_8qIkqs09I3KsBr3?usp=sharin

g 

 

Tabela 1: Trecho da base de trabalhos com plantas espontâneas no Brasil (material completo no link acima). 

Ano de 

Publicação 

Tipo de 

Publicação 

Alice 

Embrapa 

Google 

Acadêmico 

Research 

Gate 

Scielo Scopus 

1980 Artigo Não Sim Sim Sim Sim 

1990 Monografia de 

Mestrado 

Não Sim Sim Não Não 

1998 Trabalho de 

Evento 

Sim Sim Não Não Não 

2000 Artigo Sim Sim Sim Não Não 

2001 Artigo Sim Sim Sim Sim Sim 

2003 Artigo Não Sim Não Não Não 

2003 Trabalho de 

Evento 

Não Sim Não Não Não 

2004 Artigo Não Sim Não Não Não 

2004 Artigo Não Sim Não Não Não 

2005 Artigo Não Sim Não Não Não 

2006 Trabalho de 

Evento 

Não Sim Não Não Não 

2006 Trabalho de 

Evento 

Não Sim Não Não Não 

2006 Monografia de 

Mestrado 

Não Sim Não Não Não 

2006 Trabalho de 

Evento 

Não Sim Sim Não Não 

2007 Trabalho de 

Evento 

Não Sim Não Não Não 

2007 Trabalho de 

Evento 

Não Não Sim Não Não 

2007 Artigo Não Sim Não Não Não 

Fonte: Autoral.  

https://drive.google.com/drive/folders/1DVgwTP6wYkHr8ra7_8qIkqs09I3KsBr3?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1DVgwTP6wYkHr8ra7_8qIkqs09I3KsBr3?usp=sharing
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2.5 CURADORIA DE DADOS  

Foi realizada a curadoria digital de dados, segundo SAYÃO e SALES (2012) uma 

grande parte das atividades está sendo desenvolvida de formas digitais, no entanto há um 

considerável risco de informações serem perdidas pela inoperância e/ou mal uso de 

ferramentas tecnológicas. De tal forma que, se torna fundamental a gestão adequada de dados 

em pesquisas, sendo esse um desafio importante para o mundo na pesquisa e para a 

informação científica. 

Ainda segundo SAYÃO e SALES (2012), como uma forma de resposta aos desafios 

que surgem nas pesquisas com o tempo, a curadoria digital emerge como uma resposta para 

tal problemática, sendo que esta envolve desde a gestão de dados até a sua preservação a 

longo prazo, e demais formas de utilização. De modo que, esta pesquisa visa elaborar, 

sistematizar e disponibilizar os dados de estudos com plantas espontâneas no Brasil, a fim de 

auxiliar na compreensão deste tema. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. RELAÇÃO DAS PUBLICAÇÕES POR BASES DISPONIBILIZADAS 

Para esta pesquisa foram selecionados e analisados 197 trabalhos, dentre: artigos, 

documentos técnicos, livros, monografias e outros. Sendo que, as produções científicas 

consultadas estavam distribuídas através de uma ou mais bases de dados, da seguinte forma: 

30 em Alice (Acesso livre à informação científica da Embrapa), 168 em Google Acadêmico, 

52 em Research Gate, 12 em Scielo e 12 em Scopus, conforme evidencia o Diagrama de Venn 

(Figura 1) elaborado para representar tais relações. Bem como essa e demais informações 

estão contidas no item “Tabela 1” do material suplementar deste trabalho. 

Figura 1. Diagrama de Venn para expressar relações entre resultados das bases de dados pesquisadas. 

 

 
 

Fonte: Autoral. 
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O digrama elaborado para este estudo (Figura 1) demonstrou que houve certa 

integração nas bases de dados digitais pesquisadas (Alice, Google Acadêmico, Research Gate, 

Scielo e Scopus). No entanto, para algumas bases não houve relação direta, bem como houve 

dados disponíveis unicamente em algumas bases, sendo que tal resultado evidencia a 

importância de realizar buscas em diversificadas fontes de pesquisas, para a obtenção de uma 

ampla e variada amostragem de dados. 

 

3.2. RELAÇÃO DA PORCENTAGEM (%) DOS TRABALHOS PUBLICADOS POR 

REGIÃO 

Foi analisada a relação da quantidade dos trabalhos publicados (expressa em 

porcentagem), por região geográfica do Brasil (Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste e Sul), 

de acordo com a classificação regional vigente no país (IBGE, 2022). Sendo observado 

através de gráfico (Figura 2), que no Brasil há predominância de publicações científicas com 

plantas espontâneas nas regiões Centro-Oeste e Sul, ambas com 31% cada. Tal resultado se 

deve provavelmente ao fato de que estas regiões apresentam historicamente atividades 

socioeconômicas fortemente ligadas à agricultura (EMBRAPA, 2022b), aliado ao fato de 

abrigarem modernos centros de pesquisas, bem como agregarem diversos grupos de estudos 

relacionados ao tema. 

Figura 2. Resultados da porcentagem de trabalhos publicados por região geográfica do país. 

 

Fonte: Autoral. 

 

Em seguida, os dados avaliados evidenciaram que as regiões Nordeste e Sudeste 

também apresentam expressiva produção científica acerca do tema “plantas espontâneas”, 

contemplando 15 % e 14 %, respectivamente. Tais regiões também possuem tradição em 
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econômicos do Brasil, baseado na cultura de cana-de-açúcar (FREYRE, 2015). A região 

Sudeste também mostra representatividade histórica agrícola desde o ciclo econômico 

baseado no café (SILVA, 2022). Certamente os resultados obtidos na produtividade científica 

das regiões Nordeste e Sudeste, são reflexo de sua atual estrutura, advinda de processos 

históricos. 

Por fim, a região Norte mostra menor porcentagem de produções científicas, com 9 % 

apenas, em relação ao tema “plantas espontâneas” abordado neste estudo. Tal resultado pode 

ser expresso pelo fato de que a região Norte está situada majoritariamente na Amazônia legal, 

considerada como uma das últimas fronteiras a serem alcançadas por esforços de pesquisas 

(MAGNUSSON et al., 2016). A região abriga diversificada fonte de recursos naturais ainda a 

serem descobertos, e devidamente estudados pela ciência, é compreensível que sua 

participação reduzida nas pesquisas na verdade expressa grandes potencialidades. Conforme 

informa TER STEEGE et al. (2016), ainda há um amplo vazio de dados para a região. 

 

3.3. RELAÇÃO ENTRE O NÚMERO DE TRABALHOS PUBLICADOS POR ANOS. 

Conforme foi observado que houve considerável aumento no número e frequência dos 

trabalhos publicados no país a cerda do tema “plantas espontâneas” ao longo do período 

avaliado, nos anos de 1980 até 2021.  Sendo observado que a produtividade científica 

relacionada ao tema se mantinha em valores inferiores a 10 publicações até 2009, no entanto, 

a partir do ano de 2010 é notável grande crescimento em número de publicações, alcançando 

constantemente desde então valores iguais ou superiores ao número de 10 publicações ao ano. 

Também notável o pico de produção no período de 2014, seguido por uma acentuada queda 

nos anos seguintes, porém com retomada de ritmo em seguida a partir de 2017. 

Figura 3. Relação entre o número de trabalhos publicados por anos. 

 

Fonte: Autoral. 
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Tal comportamento, pode estar relacionado com questões sociopolíticas e de ações de 

implementação e incentivo à pesquisa científica no país, que ao longo das últimas décadas 

experimentou grandes investimentos, no entanto, após algumas crises internas e externas ao 

país, isso pode ter impactado no aparente decréscimo após o pico de 2014. No entanto, a 

retomado do ritmo logo a partir de 2017, indica certo ânimo favorável às pesquisas científicas, 

bem como capacidade de resiliência por pesquisadores, que perseveram em seus esforços 

refletido na produção acadêmica, mesmo em meio às adversidades sofridas nos últimos anos, 

a ressaltar a questão da pandemia de covid-19. 

 

3.4. RELAÇÃO ENTRE O NÚMERO DE TRABALHOS E A QUANTIDADE DE 

AUTORES  

Conforme a maioria dos trabalhos está concentrada em apenas até 5 autores (> 50%), 

sendo que a maior deste grupo está vinculada a apenas um autor por trabalho, ou seja, as 

pesquisas com plantas espontâneas no Brasil geralmente estão direcionadas através do esforço 

de poucos ou apenas um pesquisador. Sendo que, é sabido que pesquisas formadas por grupos 

tornam as produções dinâmicas e enriquecidas, além de contribuírem com a formação de 

recursos humanos para a sociedade (BARJUD e SOUSA, 2019). 

Figura 4- Relação entre o número de trabalho e a quantidade de autores. 

 
Fonte: Autoral. 

 

Tais resultados podem ser explicados devido ao fato que diversas das publicações 
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participativas como livros e manuais, bem como poderiam também ser empregadas na 

elaboração de técnicas e outros produtos patenteáveis, e na forma de implementações para 

políticas públicas. 

Ou seja, as produções científicas relacionadas ao tema poderiam ser implementadas de 

forma que gerassem resultados mais concretos e participativos para a sociedade como um 

todo. Sendo assim, são necessários maiores esforços a fim de promover o engajamento de 

mais pesquisadores reunidos acerca desta temática, a fim de dinamizar e enriquecer as 

produções relativas ao tema no Brasil, e assim gerar benefícios mais participativos para a 

sociedade como um todo, no tempo presente e no futuro. 

 

3.5. RELAÇÃO DA ABORDAGEM EM GERAL DOS ESTUDOS COM PLANTAS 

ESPONTÂNEAS NO BRASIL 

Conforme elaborado considerando que os dados analisados de forma geral indicam 

que os trabalhos com plantas espontâneas no Brasil podem assumir a forma de uma 

abordagem positiva, negativa ou neutra. Sendo que, em abordagem positiva, os estudos 

consideram as plantas espontâneas como um recurso útil que pode ser utilizado de alguma 

forma (alimentício, bioindicador, medicinal e outros). Já na forma de abordagem negativa, os 

estudos consideram as plantas espontâneas como algo indesejado que deva ser combatido, 

manejado ou eliminado. E por fim, na abordagem neutra os estudos consideram tanto as 

plantas espontâneas como um recurso útil, como algo que deva ser alvo de controle ou 

manejo. 

Figura 5. Gráfico da abordagem em geral dos estudos com plantas espontâneas no Brasil. 

 

Fonte: Autoral. 
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acerca do tema plantas espontâneas no Brasil adotou abordagem negativa quanto ao tema, 

considerando que estas deveriam ser controladas, manejadas e/ou eliminadas. 

Diante do que foi observado, é clara a necessidade de maiores estudos que visem 

abordar não apenas a questão dos aspectos negativos relacionados às plantas espontâneas, se 

fazem necessários maiores estudos acerca de seus aspectos positivos. E que, através da análise 

e sistematização dos dados de pesquisas disponíveis, é possível observar que os estudos com 

plantas espontâneas estão ligados à fatores relacionados a alimentação humana e fontes de 

recursos naturais, bem como fontes de nutrição e recursos para outros seres, e o meio 

ambiente de uma forma geral. 

Bem como, que as plantas espontâneas estão no centro de diversas questões 

relacionadas aos seus usos no Brasil, que podem variar significativamente conforme a região 

biogeográfica em que se encontram. Bem como essas variações de usos além de depender das 

questões relacionadas à biodiversidade local, também está diretamente ligada com fatores 

antrópicos ligados às populações. Sendo assim, o uso ou desuso de uma planta espontânea 

como alimento, remédio e outras finalidades, está inteiramente ligada com o conhecimento e a 

relação que determinada comunidade e/ou população possue sobre a espécie vegetal em 

questão (HOLM et al., 1997; KINUPP e LORENZI, 2014). 

A exemplo, algumas espécies tidas como indesejadas em uma determinada região, 

como às pertencentes ao gênero Senna Mill., consideradas invasoras em áreas de pastagens e 

conhecidas principalmente como “matapasto” na região Centro-Oeste (SILVA et al., 2018). 

Também são utilizadas em outras regiões, como Norte do Brasil (Amazônia), para diferentes 

finalidades, como para questões alimentares, medicinais, ornamentais e outras, sendo 

inclusive mais conhecidas por outros nomes populares como “folha de pajé”, devido suas 

diversas propriedades e usos atribuídos ao grupo (RODRIGUES, 1989; TRINDADE et al. 

2021a,b; 2022). 

 

4. CONCLUSÕES 

Diante dos dados obtidos através de pesquisas bibliográficas conclui-se que, as plantas 

espontâneas representam uma grande riqueza de recursos vegetais ainda pouco estudados. 

Embora que, muitas das espécies pertencentes ao grupo são consideradas como 

indesejadas (20%), também apresentam características úteis paras seres humanos e o meio 

ambiente de uma forma geral. 

Sendo assim, maiores estudos sobre a diversidade e potenciais em plantas espontâneas 

contribuirão para a sociedade. 
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PLANTAS ESPONTÂNEAS EM ÁREAS DE PASTAGENS NA UNIVERSIDADE 

FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA – UFRA, CAMPUS DE BELÉM, PARÁ, BRASIL 

TRINDADE, J.R.; NUNES, R.J.L.; SILVA JUNIOR, V.S.; PEREIRA, K.D.; CARDOSO, 

R.A.; VIANA, R.G.; MAIA, W.J.M.; GOMES, M.A.F.; GURGEL, E.S.C.; SANTOS, J.U.M. 

 

RESUMO 

As plantas espontâneas, também conhecidas como plantas daninhas ou invasoras, são vegetais 

pertencentes a vários grupos taxonômicos, que apresentam em comum à capacidade de 

crescerem em áreas agrícolas e em outros ambientes antrópicos, sem serem cultivadas. Em 

áreas de pastagens, a infestação por plantas espontâneas, além de reduzir a produtividade e 

oferta de alimentos para os animais, pode também interferir na saúde deles. Neste contexto, 

este trabalho teve por objetivo realizar um levantamento das espécies de plantas espontâneas 

ocorrentes em três áreas de pastagens localizadas na Universidade Federal Rural da Amazônia 

– UFRA, Campus de Belém, pois acredita-se ser primordial a sua identificação botânica 

precisa, para posterior tomada de medidas visando seu controle de forma mais eficaz e menos 

agressiva ao meio ambiente. Foram realizadas coletas de material botânico com o auxílio de 

um quadrado medindo 0,5 x 0,5 m (0,25 m²), lançado, aleatoriamente, por dez vezes em cada 

uma das três áreas, perfazendo uma área amostral total de 2,5 m². Foram identificadas 10 

famílias botânicas, sendo elas: Asteraceae, Boraginaceae, Convolvulaceae, Cyperaceae, 

Fabaceae, Linderniaceae, Onagraceae, Poaceae, Rubiaceae e Solanaceae. Distribuídas 15 

gêneros, 20 espécies em um total de 600 indivíduos levantados. Sendo a espécie com maior 

número de amostras foram o capim de botão (Cyperus luzulae), com 118 indivíduos, seguido 

do junquinho (Cyperus brevifolius) com 117 indivíduos, ambas pertencentes a família 

Cyperaceae e presentes nas três áreas, a terceira com maior ocorrência foi poaia do brejo 

(Diodia saponariifolia) da família Rubiaceae, com 65 indivíduos, presente apenas na área 1. 

Palavras-chave: Biodiversidade; Levantamento florístico; Plantas daninhas. 
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1. INTRODUÇÃO 

As plantas cultivadas são vegetais que após o processo de domesticação realizado pelo 

ser humano, adquiriram características inteiramente dependentes (BARBIERI e STUMPF, 

2008). Enquanto plantas espontâneas, também conhecidas como daninhas, são vegetais que 

apresentam em comum à capacidade de crescerem em áreas antropizadas e outros ambientes 

sem serem cultivadas (HUBER, 1900; MARQUES et al., 2013). 

As plantas espontâneas podem ainda ser tóxicas, contendo substâncias nocivas, ou 

ainda serem invasoras, advindas de outras regiões, sendo estas muito competitivas, e uma vez 

instaladas nas áreas agrícolas, interferem diretamente ou indiretamente no desenvolvimento 

de espécies cultivadas (BACCHI et al., 1972; DIAS-FILHO, 1990; FALCÃO-DA-SILVA et 

al., 2016; GIULIETTI et al., 2018; KISSMAN, 1991; LORENZI, 2006, 2008; MATOS et al., 

2011). 

Em pastagens, as espécies espontâneas rivalizam com as plantas forrageiras por meio 

de uma competição interespecífica entre a forrageira e a planta invasora, disputando recursos 

presentes no solo e no ar; onde as plantas cultivadas possuem menor habilidade de captação 

de recursos do ambiente que as espécies invasoras (BRIGHENTI e OLIVEIRA, 2011; 

DEUBER, 1992). Para BRIGHENTI e OLIVEIRA (2011), elas podem ainda reduzir a 

capacidade de lotação dos pastos, conferir sabor desagradável ao leite, ferir animais 

(dependendo de sua estrutura) ou leva-los à morte (em se tratando de plantas tóxicas). 

Segundo CONSTANTIN (2011), para reduzir o número e o desenvolvimento dessas 

espécies, a fim de impedir a interferência sobre as plantas cultivadas, deve-se adotar a 

integração de medidas de controle biológicas, culturais, físicas, mecânicas e químicas. 

Contudo, a aplicação dessas medidas, principalmente a química, deve ser racional, levando 

em conta as espécies de plantas daninhas a serem controladas e a cultura trabalhada 

(PEREIRA e SILVA, 2000). 

Portanto, é necessária a identificação precoce das espécies espontâneas para a eficácia 

dos métodos de controle, prevenindo a competição interespecífica com as espécies forrageiras 

e, consequentemente, o malefício aos animais de interesse econômico. 

Diante do que foi exposto, este estudo teve por objetivo realizar o levantamento das 

espécies de plantas espontâneas ocorrentes em 3 áreas de pastagens (denominadas pastagem 

1, 2 e 3) da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) campus Belém. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizadas coletas nas áreas para posteriores estudos e identificação das 

espécies, utilizando técnicas usuais em botânica, uso de chaves dicotômicas e confecção de 

exsicata das espécies espontâneas encontradas nas áreas de pastegens avaliadas. As coletas 

dos dados de campo ocorreram durante o período de fevereiro de 2016 a junho de 2017, no 

campus sede da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), localizado no município 

de Belém, Estado do Pará, nas coordenadas 1°27'22"S 48°26'14"W, altitude de 

aproximadamente 10 m (Figura 1). Foram selecionadas três áreas disponíveis de pastagens de 

capim braquiária (Urochloa spp.) localizadas no campus, que foram denominadas de 

pastagem 1 , pastagem 2 e pastagem 3 (Figura 1). 

 

Figura 1 – Mapa de localização da UFRA – campus de Belém e áreas de pastagens. 

 

 

O campus de Belém da UFRA, compreende uma área total de 196 hectares, sendo 

apenas 71 ha de terra firme, onde foram levantados os dados do trabalho, o restante da área 

corresponde a áreas de igapó, várzea ou de preservação ambiental (SANTOS, 2014). O solo 

predominante da região é do tipo latossolo amarelo de textura argilosa, o clima é do tipo 

tropical chuvoso Afi de acordo com a classificação de Köppen, com temperatura média anual 

de 27 °C, umidade relativa do ar em torno de 85% e precipitação pluvial média anual de 3.000 

mm (BASTOS et al., 2002). 
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Foram realizadas coletas de material botânico segundo técnicas tradicionais em 

taxonomia vegetal (FIDALGO e BONONI, 1989) em áreas de pastagens (Figura 2). Foi 

realizado o levantamento fitossociológico através do método do quadrado de GARDNER 

(1967), aplicado por meio de um quadrado de tubo pvc, medindo 0,50 x 0,50 m, que foi 

lançado aleatoriamente 10 vezes para cada área avaliada, totalizando uma área amostral de 2,5 

m², em cada uma das 3 áreas de pastagens. 

 

Figura 2 – Pastagem da UFRA – campus Belém. 

 

Fonte: Autores. 

 

As espécies espontâneas encontradas no interior do quadrado, em cada lançamento, 

foram cortadas rente ao solo, armazenadas em sacos plásticos, identificadas e conduzidas para 

o Laboratório de Botânica da UFRA do campus de Belém, onde foram separadas por 

espécies, quantificados os indivíduo e fotografados para facilitar sua identificação 

posteriormente. 

As melhores amostras foram armazenadas em jornais e prensas, para secagem e 

confecção de exsicatas. As plantas foram identificadas por: família, espécie, hábito, origem e 

nome vernacular (Tabela 1); por meio de literatura especializada (FALCÃO-DA-SILVA, 

2016; LORENZI, 2006, 2008) e comparações com material de herbário virtual. Os nomes 

botânicos e comparação de material botânico, apresentados neste estudo, foram conferidos de 

acordo com os sites de referência do Missouri Botanical Garden (http://www.tropicos.org) e 

com a base de dados da Flora do Brasil (http://floradobrasil.jbrj.gov.br/). 

  

http://floradobrasil.jbrj.gov.br/
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3. RESULTADOS 

Foram identificadas 10 famílias: Asteraceae, Boraginaceae, Convolvulaceae, 

Cyperaceae, Fabaceae, Linderniaceae, Onagraceae, Poaceae, Rubiaceae e Solanaceae. Em 15 

gêneros, 20 espécies e 600 indivíduos levantados. Espécies com maior amostragem foram o 

capim de botão (Cyperus luzulae (L.) Retz.), representada por 118 indivíduos, o junquinho (C. 

brevifolius (Rottb.) Endl. ex Hassk.) com 117 indivíduos, ambos presentes em todas as três 

áreas e pertencentes a família Cyperaceae, e oaia do brejo (Diodia saponariifolia (Cham. & 

Schltdl.) K. Schum.) da família Rubiaceae, com 65 indivíduos, presente apenas na área 1. 

 

Tabela 1. Aspectos das 20 espécies encontradas nas pastagens (1, 2 e 3) da UFRA – campus Belém. 

Família Nome científico Nome comum Hábito Origem 

Rubiaceae Borreria verticillata   Vassourinha Subarbusto Nativa 

Cyperaceae Cyperus brevifolius Junqinho Erva Nativa 

Cyperaceae Cyperus esculentus  Tiriricão Erva Exótica 

Cyperaceae Cyperus iria  Tiririca Erva Exótica 

Cyperaceae Cyperus luzulae  Cortadeira Erva Nativa 

Cyperaceae Cyperus sphacelatus Tiririca Erva Nativa 

Fabaceae Desmodium adscendens   Carrapicho erva, 

subarbusto 

Nativa 

Rubiaceae Diodia saponariifolia  poaia do brejo Erva Nativa 

Asteraceae Elephantopus mollis língua de vaca Erva Nativa 

Poaceae Eleusine indica capim pé de 

galinha 

Erva Exótica 

Boraginaceae Heliotropium indicum Jacuacanga Erva Exótica 

Convolvulaceae Ipomoea asarifolia salsa brava erva, liana Nativa 

Onagraceae Ludwigia octovalvis  cruz de malta erva, arbusto  Nativa 

Fabaceae Mimosa pudica  malícia roxa erva, arbusto Nativa 

Cyperaceae Rhynchospora pubera capim estrela Erva Nativa 

Fabaceae Senna occidentalis lava pratos arbusto, 

subarbusto 

Nativa 

Fabaceae Senna reticulata mata pasto arbusto, 

subarbusto 

árvore 

Nativa 

Asteraceae Sphagneticola trilobata  mal me quer Erva Nativa 

Solanaceae Solanum 

satramoniifolium  

Jurubeba Arbusto Nativa 

Linderniaceae Torenia crustacea  Orelha de rato Erva Ativa 

Fonte: Autores.  
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Espécie: Borreria verticillata (L.) G. Mey. (Figura 3.a-b) 

Nome comum: vassoura de botão 

Família: Rubiaceae Juss. 

Características: Erva perene com 30-60 cm de altura. Caule ereto, ramificado e base lenhosa. 

Folhas simples, sem pecíolo, de filotaxia verticilada. Inflorescência em glomérulos globosos 

com flores de coloração branca. Fruto do tipo cápsula. 

Origem e distribuição: Nativa do Continente Americano, é encontrada desde a América 

Central a América do Sul; no Brasil encontra-se distribuído por todo seu território. 

Forma de propagação: Por meio de sementes. 

 

Figura 3. Borreria verticillata: a) hábito; b) inflorescência. 

 

Fonte: Autores. 
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Espécie: Cyperus brevifolius (Rottb.) Endl. ex Hassk. (Figura 4.a-b) 

Nome comum: junquinho 

Família: Cyperaceae Juss. 

Características: Erva perene, medindo entre 10-40cm de altura. Caule ereto, triangular e sem 

nós. Folhas da base da planta são rosuladas, em número de 2 a 3 e com formato linear, contém 

no seu ápice uma série de 4 brácteas, sendo duas maiores, uma mediana e a outra muito curta 

e estreita, todas lineares. Inflorescência é do tipo espiga oblonga, constituída por numerosas 

flores não vistosas. Fruto é do tipo núcula. 

Origem e distribuição: É uma espécie nativa do Continente Americano que se desenvolve 

por todas as regiões do Brasil. 

Forma de propagação: Ocorre por meio de sementes e por rizomas. 

Outras informações: frequentemente encontrado em solos úmidos e semi-sombreados. 

 

Figura 4. Cyperus brevifolius: a) hábito; b) inflorescência. 

 

Fonte: Autores. 
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Espécie: Cyperus esculentus L. (Figura 5.a-b) 

Nome comum: tiririca amarela 

Família: Cyperaceae Juss. 

Características: Erva perene, medindo 20-90cm de altura. Caule triangular, ereto, glabro, 

sem ramificações ou nós. Folhas da base da planta rosuladas, em número de 3, lineares. 

Inflorescência o tipo espiga, de coloração amarelada; flores numerosas, não vistosas, 

desprovidas de perianto. Fruto do tipo núcula. 

Origem e distribuição: É uma planta nativa da América do Norte e dispersa por todo planeta. 

No Brasil pode ser encontrada em todas as regiões. 

Forma de propagação: Ocorre através de sementes e tubérculos. 

 

Figura 5. Cyperus esculentus: a) hábito; b) inflorescência. 

 

Fonte: Autores. 
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Espécie: Cyperus iria L. (Figura 6.a-b) 

Nome comum: junquinho 

Família: Cyperaceae Juss. 

Características: Erva anual, com 30-50 cm de altura. Caule do tipo colmo, triangular. Folhas 

lineares e basais, mais curtas que o caule em número de 2-3, contendo em seu ápice de 7 a 8 

brácteas. Inflorescência do tipo espiga achatada, de coloração amarelo-ferrugínea, com 

numerosas e não vistosas. Fruto do tipo aquênio. 

Origem e distribuição: É originária da Eurásia e está dispersa por todo o Brasil, encontrada 

com mais frequência na Amazônia. 

Forma de propagação: acontece por meio de sementes. 

 

Figura 6. Cyperus iria: a) hábito; b) inflorescência. 

 

Fonte: Autores. 
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Espécie: Cyperus luzulae (L.) Rottb. ex Retz. (Figura 7.a-b) 

Nome comum: cortadeira 

Família: Cyperaceae Juss. 

Características: Erva perene com 30-60 cm de altura. Caule triangular, sem nós, esverdeado. 

Folhas basais, lineares, ásperas, em número de 5-9. Inflorescência em umbela de espiguilhas 

com flores amarelo pardas. Fruto do tipo núcula. 

Origem e distribuição: Nativa do continente americano e distribuída em todas as regiões 

Brasileiras, é particularmente abundante em pastagens da região Amazônica. 

Forma de propagação: Propaga-se por meio de sementes e por rizoma. 

 

Figura 7. Cyperus luzulae: a) hábito; b) inflorescência; c) núcula. 

 

Fonte: Autores. 
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Espécie: Cyperus sphacelatus Rottb. (Figura 8.a-b) 

Nome comum: tiririca 

Família: Cyperaceae Juss. 

Características: Erva anual/perene de crescimento cespitoso, com 18-41 cm de altura. Caule 

triangular, pode ser liso ou glabro. Folhas de cor verde, subuladas com bainha de 3-6 cm de 

comprimento. Inflorescência de 2 ordens, a 1a ordem em antelódio ou epiga e a 2a ordem em 

espiga; possui aproximadamente 5 brácteas involucrais de tamanhos similares. Fruto em 

forma de aquênio. 

Origem e distribuição: Espécie neotropical e africana, está distribuída em todo território 

nacional.  

Forma de propagação: Propaga-se por sementes.  

 

Figura 8. Cyperus sphacelatus: a) hábito; b) inflorescência. 

  

Fonte: Autores. 
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Espécie: Desmodium adscendens (Sw.) DC (Figura 9.a-b) 

Nome comum: carrapicho 

Família: Fabaceae Lindl. (Leguminosae Juss.)  

Características: Erva perene, com 30-60 cm de altura. Caule prostrado, amplamente 

ramificado, de ramos cilíndricos; de coloração verdes a ferrugíneos. Folhas alternadas, 

compostas, trifoliadas. Inflorescência terminal do tipo cacho com flores pedunculadas e cálice 

com 5 sépalas. Fruto é seco do tipo lomento, constituído em média por 3 artículos. 

Origem e distribuição: Américas Central e do Sul, Índias Ocidentais, Ásia a África, 

ocorrendo por todo o Brasil, no qual é naturalizada. 

Forma de propagação: Propaga-se por meio de sementes e vegetativamente. 

 

Figura 9. Desmodium adscendens: a) hábito; b) flor; c) semente. 

 

Fonte: Autores. 
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Espécie: Diodia saponariifolia (Cham. & Schltdl.) K.Schum. (Figura 10.a-b) 

Nome comum: poaia do brejo 

Família: Rubiaceae Juss. 

Características: Erva perene de 50-100 cm de altura. Caule cilíndrico, não ramificado, 

glabro. Folhas sésseis a curto-pecioladas de filotaxia oposta. Flores sésseis com quatro pétalas 

de coloração branca. Fruto ovado-oblongo com sementes estreito-oblongas. 

Origem e distribuição: Nativa do Continente Americano, no Brasil encontra-se nas Regiões: 

Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste. 

Forma de propagação: Por meio de sementes e enraizamento do caule. 

 

Figura 10. Diodia saponariifolia: a) hábito; b) flor. 

 

Fonte: Autores. 
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Espécie: Elephantopus mollis Kunth (Figura 11.a-b) 

Nome comum: língua-de-vaca 

Família: Asteracea Bercht. & J. Presl. (Compositae Giseke) 

Características: Erva perene, com 40-100 cm de altura. Caule ereto, de base lenhosa. Folhas 

basais são rosuladas e as caulinares são alternas e reduzidas. Inflorescência ocorre em 

glomérulo terminal. Fruto ocorre em cipsela. 

Origem e distribuição: Nativa do continente Americano. É encontrada em todo Brasil 

 Forma de propagação: Propaga-se por sementes. 

 

Figura 11. Elephantopus mollis: a) hábito; b) inflorescência. 

 

Fonte: Autores. 
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Espécie: Eleusine indica (L.) Gaertn. (Figura 12 a-b) 

Nome comum: capim-pé-de-galinha 

Família: Poaceae Barnhart 

Características: Erva anual, cespitosa. Caule do tipo colmo, eretos ou prostrados, 

geniculados, ramificados, achatados e de coloração verde, forma risomas. Folhas 

comduplicadas, apresentam formato lanceolado, com base levemente arredondada, ápice 

agudo, faces glabras e margens serrilhadas; cor verde. Inflorescência racemosas, com espigas 

longas e estreitas, de coloração verde quando imatura e marrom quando madura; apresenta 

geralmente 3 espigas no ápice do colmo e mais uma espiga situada bem abaixo das demais no 

caule, daí a origem do seu nome comum. 

Origem e distribuição: Planta exótica, originária da Ásia, de ampla distribuição por todo o 

globo. No Brasil encontra-se presente em todos os estados. 

Forma de propagação: Propaga-se por sementes e rizomas. 

 

Figura 12. Eleusine indica: a) hábito; b) inflorescência. 

 

Fonte: Autores. 
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Espécie: Heliotropium indicum L. (Figura 13.a-b) 

Nome comum: jacuacanga 

Família: Boraginaceae Juss. 

Características: Erva anual, de 40-80 cm de altura. Caule muito ramificado, ramos 

cilíndricos de coloração verde e recobertos por pelos brancos. Folhas de filotaxia alterna 

helicoidal, simples, lanceoladas ou ovaladas. Inflorescência terminal longa, com a ponta 

enrolada para baixo e flores de coloração branca, rósea ou lilás. Fruto é um esquizocárpico 

liso; a semente tem um formato elipsoide. 

Origem e distribuição: É uma espécie exótica originária do Sudeste Asiático, disseminada 

por mais de 30 países; sendo encontrada em todas as regiões do Brasil. 

Forma de propagação: Propaga-se por meio de sementes. 

 

Figura 13. Heliotropium indicum: a) hábito; b) inflorescência. 

 

Fonte: Autores. 
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Espécie: Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. & Schult. (Figura 14.a-b) 

Nome comum: salsa brava 

Família: Convovulaceae Juss. 

Características: Erva perene. Caule trepador volúvel ou cresce apoiada ao solo, emitindo 

raízes adventícias. Folha são alternadas, pecioladas e com formato cordiforme, reniforme com 

ou sem aurículas e ovalada com ou sem aurículas. Flores grandes e vistosas, de coloração 

rósea ou azulada, com 5 sépalas pilosas. Fruto do tipo cápsula e a semente um indumento 

pubescente. 

Origem e distribuição: É uma espécie nativa da América Tropical, que se propaga por todo o 

país. 

Forma de propagação: Propaga-se por meio de sementes. 

 

Figura 14. Ipomoea asarifolia: a) hábito; c) flor. 

 

Fonte: Autores. 
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Espécie: Ludwigia octovalvis (Jacq.) P.H. Raven. (Figura 15.a-b) 

Nome comum: cruz de malta 

Família: Onagraceae Juss. 

Características: Erva perene com 50-120 cm de altura. Caule bastante ramificado, de base 

lenhosa e coloração ferrugínea. Folhas inteiras de filotaxia alternas helicoidais. Flores 

isoladas, axilares e de coloração amarela. Fruto do tipo cápsula alongada, com 8 ângulos. 

Origem e distribuição: Nativa da América Tropical e distribuída por quase todo o país. 

Forma de propagação: Por meio de sementes. 

 

Figura 15. Ludwigia octovalvis: a) hábito; b) flor. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Autores. 
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Espécie: Mimosa pudica L. (Figura 16.a-b) 

Nome comum: malícia roxa  

Família: Fabaceae Lindl. (Leguminosae Juss.) 

Características: Erva perene, podendo chegar a 2 m de altura. Caule prostrado, espinhento e 

muito ramificado. Folha alternadas, bipinadas ou recompostas, normalmente com 4 folíolos 

ou pinas. Inflorescência globosa de coloração rósea; com flores numerosas, congestas e 

sésseis. Fruto seco do tipo craspédio. 

Origem e distribuição: Originária da América Tropical, no Brasil está presente nas Regiões 

Norte, Sudeste, Sul e no Estado da Bahia. 

Forma de propagação: Propaga-se por meio de sementes. 

 

Figura 16. Mimosa pudica: a) hábito; b) inflorescência. 

 

Fonte: Autores. 
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Espécie: Rhynchospora pubera (Vahl) Boeckeler. (Figura 17.a-b) 

Nome comum: capim estrela 

Família: Cyperaceae 

Características: Erva perene, cespitosa, de 4-12cm de altura. Caule do tipo colmo, ereto. 

Folha laminar, de 1-4 cm de comprimento; 3-4 brácteas involucrais, foliáceas e lanceoladas. 

Inflorescência é capituliforme com espiguetas, glumas brancas. Fruto em forma de aquênio 

transversalmente rugoso. 

Origem e distribuição: Planta nativa da América do Sul. 

Forma de propagação: Ocorre por sementes ou por rizomas. 

 

Figura 17. Rhynchospora pubera: a) hábito; b) inflorescência. 

 

Fonte: Autores. 
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Espécie: Senna occidentalis (L.) Link. (Figura 18.a-b) 

Nome comum: lava pratos 

Família: Fabaceae Lindl. (Leguminosae Juss.) 

Características: Arbusto anual, medindo 1-2 m de altura. Caule bastante ramificado, de 

característica lenhosa. Folhas de filotaxia alterna, composta, paripinada, com o ápice dos 

folíolos em ângulo agudo. Inflorescência terminal do tipo cacho, com flores pedunculadas de 

coloração amarela. Fruto tipo vagem levemente encurvado e achatado, contendo numerosas 

sementes de coloração castanha. 

Origem e distribuição: Nativa do Continente Americano, encontra-se presente em todas as 

regiões do Brasil. 

Forma de propagação: Propaga-se por meio de sementes. 

 

Figura 18. Senna occidentalis: a) hábito; b) flor. 

 

Fonte: Autores. 

  

 



74 
 

Espécie: Senna reticulata (Willd.) H.S.Irwin & Barneby. (Figura 19.a-b) 

Nome comum: mata pasto 

Família: Fabaceae Lindl. (Leguminosae Juss.) 

Características: Arbusto perene, medindo 1,2-3 m de altura. Caule com ramos glabros a 

pubérulos; apresenta estípulas triangulares, provavelmente nectaríferas. Folha de filotaxia 

alterna, composta paripinada, com folíolos oblongos. Inflorescência em racemos com flores 

de coloração amarelada, usualmente agrupadas no ápice. Fruto em vagem com numerosas 

sementes de coloração castanha. 

Origem e distribuição: É uma planta nativa da América do Sul. Está distribuída por todas as 

regiões do Brasil. 

Forma de propagação: Propaga-se por sementes. 

 

Figura 19. Senna reticulata: a) hábito; b) inflorescência; c) vagem. 

 

Fonte: Autores. 
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Espécie: Sphagneticola trilobata (L.) Pruski (Figura 20.a-b) 

Nome comum: mal me quer 

Família: Asteracea Bercht. & J. Presl. (Compositae Giseke) 

Características: Erva perene, medindo entre 40-80 cm. Caule prostrado com enraizamento ao 

longo dos nós e ramos de coloração verde ou avermelhada. Folhas simples, opostas cruzadas, 

com limbo ovalado e 3 lobos. Inflorescência axilar do tipo capítulo, a coloração de ambas as 

flores é amarelada. Fruto é do tipo cipsela. 

Origem e distribuição: Nativa do Continente Americano; desenvolve-se por todas as regiões 

brasileiras, por onde tem preferência por solos úmidos em especial várzeas litorâneas. 

Forma de propagação: Propaga-se por meio de sementes e por fragmentação do caule. 

 

Figura 20. Sphagneticola trilobata: a) hábito; b) inflorescência. 

 

Fonte: Autores. 
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Espécie: Solanum stramoniifolium Jacq. (Figura 21 a-c) 

Nome comum: jurubeba 

Família: Solanaceae Juss. 

Características: Arbusto perene com 1-2 m de altura. Caule ereto e ramificado, com 

espinhos. Folhas inteiras, simples, palmadas com espinhos. Inflorescência em cimeira, e flores 

brancas. Fruto é uma baga globosa, sementes de formato oval a reniformes. 

Origem e distribuição: Originária da América neotropical, esta espécie está distribuída desde 

a América Central até a América do Sul. No Brasil encontra-se nas Regiões Norte, Nordeste e 

Sudeste. 

Forma de propagação: Por meio de sementes. 

 

Figura 21. Solanum stramoniifolium: a) hábito; b) flor. 

 

Fonte: Autores. 
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Espécie: Torenia crustacea (L.) Cham. & Schltdl. (Figura 22.a-b) 

Nome comum: orelha de rato 

Família: Lindernaceae Borsch, Kai Müll. & Eb. Fisch. 

Características: Erva anual, com 3-10 cm de altura. Caule prostrado, ramificado de 

coloração verde a roxa. Folhas simples de filotaxia oposta, com a margem serrilhada. Flores 

ocorrem nas axilares, são solitárias com sépalas fundidas; a corola tem coloração branca, roxo 

para azul pálido. Semente do tipo cápsula globosa. 

Origem e distribuição: É uma espécie de distribuição pantropical. No Brasil encontra-se em 

todos os estados da Região Norte e Centro-Oeste. 

Forma de propagação: Propaga-se por sementes e vegetativamente por nós nos caules. 

 

Figura 22. Torenia crustacea: a) hábito; b) flor. 

 

Fonte: Autores. 
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4. CONCLUSÕES 

Através dos dados obtidos nesta pesquisa, percebe-se que há diversificados e elevados 

números de espécies de plantas espontâneas nas áreas de pastagens da UFRA – Campus de 

Belém.  
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ESTUDOS BIOMÉTRICOS EM FRUTOS, SEMENTES E GERMINAÇÃO DE 

MATAPASTO (Senna reticulata) DA AMAZÔNIA  

TRINDADE, J.R.; RODRIGUES, C.A.; SANTOS, J.U.M.; GURGEL, E.S.C. 

 

RESUMO 

Senna reticulata (Willd.) H.S.Irwin & Barneby é uma planta nativa da Amazônia e conhecida 

popularmente como  “matapasto” ou “folha de pajé”, é pioneira em áreas abertas, possui usos 

alimentícios, medicinais, paisagísticos e outros. Para essa espécie, assim como diversas outras 

do bioma Amazônia, há carência de informações sobre os aspectos biométricos de seus frutos 

e de seu desenvolvimento inicial desde as sementes, sendo que tais informações são úteis para 

a identificação e manejo. O presente trabalho realizou tal estudo, através da coleta de 

propágulos (frutos e sementes) diretamente da copa de árvores localizadas na cidade de Belém 

do Pará, na Amazônia. Foram analisadas 100 unidades de frutos e sementes no estudo das 

variáveis: comprimento, largura, espessura, desvio padrão (σ) e coeficiente de variação (CV). 

Também foram analisadas 100 unidades para caracterização de germinação. Os frutos 

apresentaram médias de 12,96 cm de comprimento; 1,45 cm de largura.; 0,22 cm de 

espessura; e média de 33 sementes por fruto. As sementes apresentam médias de 6,42 mm de 

comprimento.; 2,32 mm de largura; e 1,74 mm de espessura. O teor de umidade foi de 9,9 %, 

já o peso de mil sementes foi de 19 g. A germinação começa a partir do 2° dia de plantio, do 

tipo fanerocotiledonar e a planta jovem forma-se a partir dos 33 dias. 

Palavras-chave: Biodiversidade; Desenvolvimento; Folha de Pajé; Leguminosae.  
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1. INTRODUÇÃO 

A Amazônia é uma das áreas com a maior biodiversidade do planeta, no entanto, 

apesar de sua importância, ainda há grande lacuna no conhecimento desta, especialmente em 

se tratando de plantas (FORZZA et al., 2012). Inserido neste contexto, o Brasil abriga a maior 

biodiversidade do planeta, com uma abundante variedade de organismos, que se traduz em 

mais de 20% do número total de espécies (IBGE, 2014; MMA, 2021). 

O gênero Senna Mill. pertence à Fabaceae Lindl. (Leguminosae), no mundo é 

composto por cerca de 350 espécies, e no Brasil ocorrem cerca de 80 (IRWIN e BARNEBY, 

1982; SILVA et al., 2018). Segundo RODRIGUES (1989), espécies de Senna Mill. também 

são conhecidas na região como “folha de pajé”, devido suas propriedades e usos por diversas 

populações tradicionais da região, que utilizam suas folhas para cicatrização de feridas, as 

sementes como vermífugas e as raízes como tônicas. Praticamente todas as partes destes 

vegetais apresentam usos, sendo assim necessários maiores estudos para o melhor 

conhecimento de suas propriedades e manejo destas. 

Senna reticulata (Willd.) H.S. Irwin & Barneby é uma espécie vegetal nativa da 

Amazônia Oriental, segundo sua descrição original feita por WILLDENOW (1809) ainda 

como Cassia reticulata Willd., e posterior revisão por IRWIN e BARNEBY (1982) que a 

transferiram para o gênero Senna Mill. Atualmente a espécie ocorre desde o México até a 

Bolívia (SOUZA, 2012; TROPICOS, 2021). No Brasil encontra-se distribuída por 

praticamente todo o território, exceto nos estados da Região Sul (SOUZA e BORTOLUZZI, 

2021; SILVA et al., 2018). 

S. reticulata é conhecida popularmente como “matapasto” desde muito tempo pelas 

populações da Amazônia (WILLDENOW, 1809; IRWIN e BARNEBY, 1982). Há diversos 

registros do uso de matapasto (S. reticulata) na medicina tradicional amazônica, onde as 

partes do vegetal utilizadas variam conforme o tratamento (DI STASI e HIRUMA-LIMA, 

2002; NEVES et al., 2017). A espécie também apresenta comprovação científica para 

propriedades antifúngica, antimalárica e antioxidante (MACEDO et al., 2016; SANTOS et 

al., 2008). A rica e diversificada flora amazônica representa um excelente recurso de novas 

estruturas químicas com atividades biológicas (GURGEL et al., 2019). A utilização de 

espécies vegetais em uma alimentação natural e como plantas medicinais, são alternativas 

viáveis para o tratamento de diversas doenças (FAO, 2021; LORENZI e MATOS, 2021). 

O matapasto (S. reticulata) também poder se utilizado como planta ornamental (DI 

STASI e HIRUMA-LIMA, 2002; PRANCE, 1975). Segundo Parolin (2001), por seu 

crescimento rápido e fácil adaptação em planícies inundadas, o matapasto é considerado uma 

planta pioneira de áreas abertas da planície Amazônica. Bem como GRANDIS et al. (2021), 



84 
 

indicam que a espécie pode ser uma fonte viável de biocombustível. No Brasil para fins 

energéticos, historicamente utiliza-se espécies do gênero Eucalpyptus L'Hér., que apesar de 

seu rápido desenvolvimento com algumas espécies alcançado porte ideal em poucos anos, são 

plantas exóticas (COELHO JUNIOR et al., 2020). O matapasto além de ser uma espécie 

nativa, apresenta índices de crescimento superiores até aos do Eucalyptus, pois segundo 

FALCÃO-DA-SILVA et al. (2016) a partir de sua germinação com apenas 9 meses a espécie 

já alcança até 3 m de altura, e antes de 1 ano já floresce e produz sementes. 

Os estudos sobre frutos, sementes, plântulas e plantas jovens são de grande 

importância, pois fornecem informações sobre particularidades que dão suporte para a 

identificação e diferenciação de espécies próximas ainda em campo, bem como auxiliam em 

ações de manejo e cultivo destas (CAMARGO et al., 2008; DEUBER, 2003; FARIAS et al., 

2007; MOURA et al., 2010; RODRIGUES et al., 2015; SILVA et al., 2016). 

Haja vista que, devido ao avanço do desflorestamento na Amazônia nos últimos anos, 

as perspectivas são alarmantes. Segundo GOMES et al. (2019) caso medidas diretas não 

sejam tomadas até o ano de 2050, a floresta amazônica pode entrar em um nível de declínio 

irreparável. O cultivo de uma espécie arbórea de rápido crescimento e diversos usos como o 

matapasto (S. reticulata) pode auxiliar em ações de reflorestamento na Amazônia, e até em 

outras regiões. O objetivo deste estudo foi determinar características biométricas, descrever a 

morfologia de frutos, sementes e do desenvolvimento pós-seminal até a fase de planta jovem 

do matapasto (S. reticulata), a fim de fornecer informações que possam auxiliar em seu 

cultivo e manejo. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

Para esta pesquisa realizaram-se coletas de matapasto (S. reticulata) de acordo com 

técnicas em taxonomia vegetal (MARTINS-DA-SILVA et al., 2014), no período de 2018 até 

2020, na Região Metropolitana de Belém, estado do Pará, Amazônia Oriental, Brasil. Para 

este trabalho foram selecionadas matrizes, depositadas através de exsicatas para registro no 

acervo do Herbário do Museu Paraense Emílio Goeldi (MG), sob os números de registro MG 

233280 e MG 233276. 

Estruturas de propágulos (frutos e sementes) foram coletadas diretamente da copa das 

árvores matrizes (Figura 1), e mantidas em temperatura ambiente, e posteriormente 

selecionadas 100 amostras cada, das variáveis: comprimento (compr.), largura (larg.), 

espessura (esp.), desvio padrão (σ) e coeficiente de variação (CV). Bem como demais 

procedimentos metodológicos para biometria de frutos e sementes estão de acordo com o 

estudo de GURGEL et al. (2014), que avaliaram parâmetros biométricos de frutos e sementes 

para outras três espécies do gênero Senna Mill. (S. obtusifolia, S. occidentalis e S. 

tapajozensis). 

Figura 1. Matapasto (S. reticulata) utilizada como planta ornamental na Região Metropolitana de Belém, 

Amazônia Oriental. 

 

Fonte: Autores. 
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Posteriormente, foram selecionados frutos e sementes considerados sadios, ou seja, 

sem sinais visuais da presença de fitopatógenos (bactérias, fungos, insetos e outros), para 

determinação do peso de mil sementes e demais observações pertinentes, segundo as 

literaturas de referência do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) do 

Brasil: Glossário ilustrado de morfologia (BRASIL, 2009a), Instruções para análise de 

sementes de espécies florestais (BRASIL, 2013), Manual de análise sanitária de sementes 

(BRASIL, 2009b) e Regras para análise de sementes (BRASIL, 2009c). Para a determinação 

do teor de umidade das sementes foi utilizado o aparelho (Modelo ID50, Marte Científica). 

medidor de umidade com fonte de calor infravermelho . 

Para a análise da germinação foram utilizadas quatro repetições com 25 sementes, 

totalizando 100 unidades a serem analisadas, em baldes plásticos reciclados de 20 cm x 18 cm 

x 18 cm, dispostas à aproximadamente 1 cm de profundidade. O substrato utilizado foi areia 

lavada, sem adição de qualquer produto químico para alteração de desenvolvimento, bem 

como as demais condições para o experimento foram de ambiente aberto da região, conforme 

recomendado por ALBUQUERQUE (1993), que estabeleceu parâmetros para análise da 

germinação e desenvolvimento de espécies amazônicas. 

Para descrever aspectos biométricos e morfológicos de matapasto (S. reticulata) foram 

consideradas características externas e internas de frutos, sementes e estruturas presentes nas 

etapas do desenvolvimento pós-seminal até a formação da planta jovem com auxílio de 

paquímetro e balança digital, ambos considerando valores com duas casas decimais. Os 

parâmetros morfológicos analisados, descritos e a nomenclatura, estão de acordo com 

ALBUQUERQUE (1993); BARROSO et al. (1999); BRASIL (2009a); BRASIL (2009b); 

BRASIL (2009c); CAMARGO et al. (2008); GURGEL (2009) e MOURÃO et al. (2007). 

Bem como, foram feitas algumas modificações, quando necessárias, devido ainda não constar 

informações específicas para este vegetal nas literaturas. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 BIOMETRIA DE FRUTOS 

A espécie apresentou fruto do tipo legume (Figura 2A) conforme indicou BARROSO 

et al. (1999) ser este o tipo comum para o grupo, bem como observou GURGEL et al. (2014) 

ser este o padrão para outras espécies do gênero Senna. No entanto, também observaram a 

ocorrência de fruto do tipo folículo em Senna tapajozensis (Ducke) H.S.Irwin & Barneby, 

sendo assim é importante serem realizadas descrições para melhor caracterização e 

compreensão das espécies deste grupo, pois podem haver variações. A coloração do fruto é 

verde quando imaturo, e maduro passa de marrom escuro ao preto, com as margens inteiras 
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em marrom claro, o pericarpo de textura lenhosa. Pedúnculo com 7,5 mm de compr., 

sublenhoso, estriado, cálice persistente e rígido, puberulento, tricomas adpressos, marrons 

claros (Figura 2B). Legume reto ou encurvado (Figura 2C), faces suavemente onduladas, 

nervuras transversais levemente elevadas, seco, deiscente (Figura 2D). 

Ápice acuminado-apiculado (Figura 2E), apículo de cerca de 5 mm de compr., base 

cuneado-atenuada, sub-estipitada (Figura 2F), estipe espessado, tricomas semelhantes aos do 

pedúnculo, margens inteiras, constrictas, nervuras dorsal e ventral caracterizadas por uma 

linha rígida e saliente que vão da base ao ápice do fruto. 

A deiscência (abertura) inicial das valvas é pela base do fruto e progride ao longo das 

suturas. Placentação marginal, polispérmico, com 20 a 39 sementes, e média de 33 sementes 

por fruto, distribuídas em uma série. Os frutos apresentaram valores médios de 12,96 cm de 

comprimento, 1,45 cm de largura e 0,22 de espessura, conforme apresentado na Tabela 1, bem 

como os demais valores de amplitude, desvio padrão e coeficiente de variação. 

Figura 2. Frutos de matapasto (S. reticulata). A – Legumes maduros. B - Fruto em vista lateral, com curvatura. 

C - Fruto aberto com sementes e reto. D - Fruto com curvatura, de vista frontal. E - Ápice do fruto. F - Base do 

fruto. Legendas: (ap) apículo, (est) estipe, (ncd) nervura carpelar dorsal, (pd) pedúnculo. 

 

Fonte: Autores. 

Tabela 1. Características de frutos e sementes de matapasto (S. reticulata): valores de mínima, máxima, média, 

desvio padrão (σ) e coeficiente de variação (CV) do comprimento, largura e espessura (frutos em cm e sementes 

em mm). 

Determinações Média Σ Mínima Máxima CV (%) 

Comprimento do fruto (cm) 12,96 0,75 10,46 16,59 5,79 

Largura do fruto (cm) 1,45 0,06 1,32 1,60 3,92 

Espessura do fruto (cm) 0,22 0,03 0,17 0,29 11,84 

Comprimento da semente (mm) 6,42 0,24 5,74 6,95 3,82 

Largura da semente (mm) 2,32 0,12 1,78 2,76 5,38 

Espessura da semente (mm) 1,74 0,11 1,42 2,23 6,63 

Fonte: Autores. 
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3.2 BIOMETRIA DE SEMENTES 

A partir deste estudo foi verificado que as sementes de matapasto apresentaram 

valores médios de 12,96 mm de comprimento, 2,32 mm de largura e 1,74 de espessura 

(Tabela 1). Segundo RODRIGUES et al. (2015), os valores das dimensões de frutos e 

sementes podem fornecer informações necessárias para a seleção de sementes de maior 

tamanho e massa, uma vez que ter noções para este critério contribui para maiores êxitos em 

testes de germinação e vigor de espécies. 

Foi observado que as sementes apresentaram formato elipsoide (Figura 3A), de perfil 

apresenta-se transversalmente rômbica (Figura 3B), ápice proeminente (Figura 3C), margem 

inteira, base arredondada-cuneada. A região hilar (Figura 3C) sub-basal, hilo orbicular, 

heterócromo, enegrecido, em depressão, circundado pela bordadura hilar marrom mais escuro 

que a testa, lente visível e elevada, como duas proeminências laterais, heterócroma, região 

central marrom mais clara que o hilo, abaixo observa-se um arredondamento caracterizando o 

contorno da radícula, rafe heterócroma, marrom mais claro que o hilo. 

 

Figura 3. Morfologia de sementes de matapasto (S. reticulata). A - Sementes elipsoides. B – Sementes em vista 

lateral, hidratada (acima) e desidratada (abaixo). C - Vista evidenciando hilo e lente. D - Semente hidratada em 

secção transversal. E - Embrião foliáceo. F - Secção transversal. G - Eixo embrionário reto. H - Eixo 

embrionário. Legendas: (bh) bordadura hilar, (cr) contorno da radícula, (ct) cotilédones, (ed) endosperma, (ee) 

eixo embrionário, (h) hilo, (le) lente, (prd) pólo radicular e (pr) pleurograma. 

 

Fonte: Autores 
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A camada interna do tegumento é marrom escura e membranácea (Figura 3D), 

endosperma contínuo, hialino e vítreo (desidratado) (Figura 3F), mucilaginoso e marrom claro 

(hidratado) (Figura 3D), mais espesso nas laterais e adnato ao tegumento. O embrião (Figura 

3E) é axial e foliáceo, amarelo, dominante, oblongo, ápice arredondado, margem inteira, base 

arredondada, lâminas retas com as faces superiores em contato, entalhado, unidos somente ao 

ápice do eixo hipocótilo-radícula. Eixo embrionário (Figura 3G) reto entre os lóbulos 

cotiledonares, obcônico, espesso, amarelo, plúmula indiferenciada (Figura 3H). 

O tegumento desidratado apresenta duas colorações distintas, marrom escuro do 

pericarpo e preto, observado em ambas as faces, pleurograma é completo estreito e linear, em 

secção é pétreo (Figura 3F). Quando hidratado o tegumento (Figura 3B) é praticamente 

monocrômico, se tornando marrom, inclusive o pleurograma. A presença de pleurograma é 

rara, mas de grande ajuda no reconhecimento de espécies através das sementes, uma vez que 

ocorre somente nas famílias Cucurbitaceae e Leguminosae, subfamília Mimosoideae e em 

algumas espécies da subfamília Caesalpinioideae (GUNN, 1991), é praticamente restrita aos 

gêneros Cassia e Senna, apresentando-se completo (BARROSO et al., 1999). 

 

3.3 TEOR DE ÁGUA E PESO DE MIL SEMENTES 

O teor de umidade para as sementes de matapasto (S. reticulata) observado através 

deste estudo foi de 9,9 %, o que é considerado baixo segundo MARCOS-FILHO (2015), e 

confirma que a espécie não apresenta comportamento recalcitrante, ou seja, suas sementes 

podem ser armazenadas por longos períodos sem que haja perdas significativas de viabilidade 

para o seu processo germinativo. No entanto, são necessários maiores estudos sobre o tema, 

para confirmar o período e valores exatos que este e demais fatores influenciam em sua 

capacidade germinativa. 

O peso de mil sementes foi de 19 gramas, que difere em comparação aos dados 

obtidos por SOUZA et al. (2012) que obtiveram o valor de 14 gramas para a mesma espécie, 

porém noutra região amazônica (Manacapuru, AM - Amazônia Central). Tal diferença pode 

ocorrer devido às diferenças ambientais, bem como devido a fatores relacionados à genética 

de populações, pois LIMA et al. (2015) através de estudos genéticos em populações 

geograficamente próximas de matapasto na Amazônia observou que há consideráveis 

variações. É interessante o estudo dessas e demais características da espécie, mesmo em 

diferentes ambientes, para apresentação de informações que auxiliem na composição de lotes 

e outras formas de agrupamento de sementes. 
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3.4 GERMINAÇÃO 

Após análise da germinação (Figura 4), foi observada que ocorre a partir do segundo 

dia, e a taxa de germinação é superior a 50% após o 5° dia de plantio, chegando até 100% ao 

82° dia após o plantio. 

 

Figura 4. Germinação de matapasto (S. reticulata). Cuja equação foi y = 0.6399x + 54.005, R² = 0.6523. 

 

Fonte: Autores. 

 

SOUZA (2012) analisando a germinação de matapasto (S. reticulata) em Manacapuru-

AM (Amazônia Central), também obteve altos índices de germinação (97%). O trabalho feito 

por PAROLIN (2001) com a espécie em Manaus (AM) e ambientes de várzea na Amazônia, 

indica que esta espécie é rústica e adaptável. Sendo assim, o matapasto (S. reticulata) é uma 

espécie de uso recomendável para questões de reflorestamento, devido esta apresentar alto 

índice de germinação, além das diversas características úteis da espécie como seu uso 

alimentício, ornamental e medicinal. Além de que, a espécie além de auxiliar na 

recomposição de áreas, pode gerar fontes de renda através do seu plantio para fins comerciais. 

  

3.5 DESENVOLVIMENTO ATÉ ESTÁGIO DE PLANTA JOVEM 

Desde sua germinação, passando pelo estágio de plântula (com folhas primitivas) até a 

formação da planta jovem (com folhas definitivas) (Figura 5). Sendo a fase de planta jovem a 

ideal para plantio, pois a espécie já apresenta as características foliares de um indivíduo adulto 

a partir de 33 dias de plantio, sendo assim, as mudas estão prontas para serem replantadas em 

ambientes onde poderão se desenvolver, de acordo com estudos de CAMARGO et al. 2008. 

A semente intumesce a partir do 1° dia de plantio (Figura 6A). Em seguida rompe o 

tegumento, com a protrusão da raiz primária (Figura 5B). Ocorre alongamento da raiz, com 
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diferenciação da alça hipocotilar (Figura 5C), e de acordo com a definição de BRASIL 

(2009a), este tipo de germinação é do tipo fanerocotiledonar epígea (Figura 5C). O coleto é 

identificável apenas por uma leve diferença de cor entre a raiz e o hipocótilo marrom-escuro 

(Figura 5D). Em seguida, o hipocótilo alonga-se elevando acima do nível do solo e os 

cotilédones com o tegumento ainda persistente no ápice (Figura 5E). Os cotilédones vão 

sendo liberados do tegumento ainda amarelados (Figura 5F). Ocorre a expansão dos 

cotilédones e surgimento do primeiro eófilo (folha primária) (Figura 5G) e, posteriormente, há 

expansão do eófilo, revelando este ser composto por dois folíolos (Figura 5H). Ao 33° dia 

após o plantio há o surgimento do metáfilo (folha adulta), composto por quatro folíolos. 

 

Figura 5. Desenvolvimento de matapasto (S. reticulata). A - Semente intumescida; B - Protrusão da raiz. C - 

Emergência e alongamento da raiz primária. D - Elevação dos cotilédones. E – Cotilédones ainda presos pelo 

tegumento. F - Cotilédones totalmente livres. G – Plântula com eófilo e raízes laterais. H – Eófilo totalmente 

formado. I - Planta jovem (aos 33 dias). Legendas: cl - coleto; ct - cotilédone; ep - epicótilo; hp - hipocótilo; rd - 

radícula; rp - raiz primária; rl - raiz lateral; tg - tegumento. 

 

Fonte: Autores. 

 

4. CONCLUSÕES 

Através deste estudo foi observado as sementes de matapasto (S. reticulata) 

apresentam médias de 6,42 mm de comprimento.; 2,32 mm de largura; e 1,74 mm de 

espessura. A germinação começa a partir do 2° dia de plantio, do tipo fanerocotiledonar, a 

planta jovem forma-se a partir dos 33 dias, caracterizada por apresentar metáfilo com quatro 

folíolos. 
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CHEMICAL COMPOSITION OF VOLATILE COMPOUNDS IN FLOWERS AND 

LEAVES OF Senna reticulata (LEGUMINOSAE) FROM THE EASTERN AMAZONIA 

TRINDADE, J.R.; FERREIRA, O.O.; SOBRINHO, A.C.G.; RODRIGUES, C.A.; ALBUQUERQUE, 

K.C.O.; NASCIMENTO, L.D.; OLIVEIRA. M.S.; AGUIAR, E.H.A., GURGEL, E.S.C.; SANTOS, J.U.M. 

 

ABSTRACT 

Senna reticulata (Willd.) H. S. Irwin & Barneby is a Leguminosae’s family plant and native from 

Amazonia, as known as “matapasto” that means “killspasture” or “shaman’s leaf”, it is utilized as 

food, medicine, and other uses for the populations of the region. But to it has a lack of information 

about its constituents, as well as for several other species of plants from Amazonia. So, this 

research aimed to reveal the chemical composition of the aroma in flowers and leaves of S. 

reticulata from Eastern Amazonia. Because such information had not yet been presented for the 

species and may be useful for its better understanding. The aroma of the flowers was a 

predominance of Geraniol (30.28%), Citronellol (27.87%) and Methyl salicylate (12.91%). While 

in the leaves was characterized by a mixture of 2E-Hexenal (5.0%) + Hex-(3Z)-enol (67.82%), and 

by Methyl salicylate (9.81%) and para-vinylGuaiacol (6.14%). The information presented here 

could contribute for the development of products, based on the chemical composition of the aroma 

in flowers and leaves from S. reticulata, as well as for future research. 

Keysword: Aroma; Biomolecules; Characterization; Shaman’s leaf.  
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1. INTRODUCTION 

The Senna reticulata (Willd.) H. S. Irwin & Barneby is a species of plant, native from the 

Amazonia, first described for WILLDENOW (1809) from Eastern Amazonia (Pará state), now 

occurring from Mexico to Bolivia (SOUZA, 2012; TROPICOS, 2022). In Brazil, it is distributed 

throughout practically all the entire territory, except in the states of the Southern Region (SOUZA 

and BORTOLUZZI, 2022; SILVA et al., 2018). Senna’s species are also known in the Amazonia as 

“shaman's leaf” due their properties and uses in the traditional culture as food and healing plant 

(RODRIGUES,1989; TRINDADE et al., 2021). 

Due to its fast growth and easily adaptation to floodplains the S. reticulata is also considered 

a pioneer plant in the open areas of the Amazonia (PAROLIN, 2001; SOUZA, 2012), it grows in 

disturbed areas as pasture, so is also called of “matapasto” that means “kills pasture” by the 

population of the Amazonia (FALCÃO-DA-SILVA et al., 2016; TRINDADE et al., 2021). As well 

as recent studies indicated that S. reticulata could be a good and viable source of biofuel 

(GRANDIS et al., 2021). And S. reticulata is also used as an ornamental plant in the Amazonia (DI 

STASI and HIRUMA-LIMA, 2002; PRANCE, 1975), it can be found in public places like streets 

and avenues, being cultivated or growing spontaneously in the region. 

The use of vegetables as natural food as well as medicinal plants are viable alternatives for 

the treatment of various diseases (KINUPP and LORENZI, 2014; LORENZI and MATOS, 2021). 

Are several records for the use of the S. reticulata in Amazonia’s traditional medicine, mainly its 

use in skin diseases such as mycoses, rash, scabies and eczema, the parts generally used are the bark 

and leaves, but it is variety according to treatment, so pratically all parts of the plant are useful (DI 

STASI and HIRUMA-LIMA, 2002; NEVES et al. 2017). Including S. reticulata has scientific 

proof for antifungal, antimalarial and antioxidant properties (MACEDO et al., 2016; PRATA-

ALONSO et al., 2015; SANTOS et al. 2008). 

However, for S. reticulata as well for several other plant species in the Amazonia, there is 

still a lack of studies to expand the knowledge of its properties and biological characteristics. So, 

the chemical composition of the volatile compounds in flowers and leaves from S. reticulata in 

Oriental Amazonia is presented here.  
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2. MATERIAL E METHODS 

2.1. CHOOSE OF THE SPECIES 

It is important to emphasize that the choice of S. reticulata for this study was due to the 

properties attributed to this species by scientific literature (NEVES et al., 2017; PRATA-ALONSO 

et al., 2015; RODRIGUES, 1989; SOUZA, 2012; TRINDADE et al., 2021), and for its several 

records in the traditional medicine of the Amazonia, including has exsicates desposited in Herbarium 

(Figure 1) that refers the use of flowers and leaves from S. reticulata in the treatment of several 

diseases in the Amazonia. 

 

Figure 1. Exsicate by S. reticulata (MG n° 143463). According to the description “young leaves and flowers area dried 

and the decoction of the powder is drunk to cure lumonia, liver problems and cancer” in Peru. 

 

Source: Authors. 

 

2.2. BOTANICAL COLLECTION AND IDENTIFICATION 

For this research botanical collections and the identification of the species S. reticulata were 

realized according to traditional techniques in plant taxonomy (MARTINS-DA-SILVA et al., 

2014), on 18 September 2019, in the Research Campus of Museu Paraense Emílio Goeldi, in the 

city Belém from the Pará state, Amazonia, Brazil, the geographic coordinates of 01°27’04” (S) and 

48°26’47” (W). A sample was selected for registration and identified and incorporated as an 

exsicate in the in the Herbarium of the Museu Paraense Emílio Goeldi (MG) under the registration 

MG 233276. 
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2.3. OBTAINING VOLATILE CONCENTRATE (AROMA) 

To chemical characterization of the aroma of flowers and leaves from S. reticulata, the 

methodology in this research is according with ZOGHBI et al. (2000), that realized the 

characterization of the aroma in several species of Amazonia’s plants, but with some changes when 

necessary. For this purpose, 8g of tissue samples from flowers and leaves of S. reticulata were used, 

submitted to simultaneous hydrodistillation-extraction (SDE) for 3 hours using a Chrompack 

system, and pentane (2ml) as solvent. 

 

2.4. ANALYSIS OF THE CHEMICAL COMPOSITION OF THE AROMA 

The chemical compositions of the essential oils (EOs) of S. reticulata, were analyzed using a 

Shimadzu QP-2010 (Kyoto, Japan) plus gas chromatography (GC) system equipped with an Rtx-

5MS capillary column (Restek Corporation, Bellefonte, USA) (30 m × 0.25 mm; 0.25 µm film 

thickness) coupled to a mass spectrometer (MS) (Shimadzu, Kyoto, Japan). The program 

temperature was maintained at 60–240 °C at a rate of 3 °C/min, with an injector temperature of 250 

°C, helium as the carrier gas (linear velocity of 32 cm/s, measured at 100 °C) and a splitless 

injection (1 μL of a 2:1000 hexane solution) using the same operating conditions as described in the 

literature (FERREIRA et al., 2020; OLIVEIRA et al., 2020). Except for the carrier hydrogen gas, 

the components were quantified using GC on a Shimadzu QP-2010 system (Kyoto, Japan), 

equipped with a flame ionization detector (FID), under the same operating conditions as before. The 

retention index for all volatile constituents was calculated using a homologous series of n-alkanes 

(C8–C40) Sigma-Aldrich (San Luis, USA), according to VAN DEN DOOL and KRATZ (1963). 

The components were identified by comparison of the experimental mass spectra with those 

compiled in libraries and their retention indices to those found in the literature (ADAMS, 2007; 

BABUSHOK et al., 2011).  
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3. RESULTS AND DISCUSSION 

Chemical composition of the aroma from the flowers and leaves of S. reticulata. Figures 1 

and 2 shows the chromatogram ions for flowers and leaves of S. reticulata, and the 11 volatile 

compounds was detected in GC, the peaks observed in the figures are listed in table 1. 

 

Table 1. Volatile aroma compounds from the leaves and flowers of S. reticulata obtained by the simultaneous 

hydrodistillation-extraction process. RI(C): Retention index calculated. RI (L): Retention index found in the literature. 

RI(C) RI(L) Constituints Flowers (%) Leaves (%) 

794 788 1- Octene  3.44 

845 846 2E-Hexenal (5.0) + Hex-(3Z)-enol (67.82)  72.82 

856 863 n-Hexanol 6.18  

894 894 2-Heptanol 7.90 3.87 

1099 1095 Linalool  0.54 

1110  1112 Rose oxide 1.28  

1166 1165 Lavandulol 7.66  

1194 1190 Methyl salicylate 12.91 9.81 

1227 1223 Citronellol 27.87  

1253 1249 Geraniol 30.28 1.68 

1313 1309 para-vinylGuaiacol  6.14 

    Oxygenated monoterpenes 67.09 0.54 

    Phenylpropanoides 12.91 9.81 

    Others class 14.8 86.27 

    Total 94.8 96.62 

Source: Authors. 

 

The 11 compounds were identified through this research representing a total of (96.62%) in 

the leaves, and (94.8%) in the flowers. According to table 1, the aroma in the flowers was a 

predominance of Geraniol (30.28%), Citronellol (27.87%) and Methyl salicylate (12.91%). For the 

leaves was characterized by a mixture of 2E-Hexenal (5.0%) + Hex-(3Z)-enol (67.82%), and by 

Methyl salicylate (9.81%) and para-vinylGuaiacol (6.14%). While the aromas of the flowers and 

leaves of S. reticulata presented a different chemical profile, with a content of (86.27%) of other 

classes of compounds in the leaves and (67.09%) of hydrocarbon monoterpenes in the flowers. This 

difference in chemical composition is associated with the different types of plant organs in the plant 

(FIGUEIREDO et al., 2008). 

Until then, there were no studies in the literature that reported the chemical composition of 

the aroma of flowers and leaves from S. reticulata, however studies with the essential oil of other 

Leguminosae species have demonstrated the strong presence of monoterpene compounds and other 

classes it, as described in the study by GILARDONI et al. (2020) with the essential oil from flowers 
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of Dalea mutisii Kunth, which was characterized by α-pinene (42.9%), β-pinene (15.1%), β-

phellandrene (12.6%), myrcene (6.7%) and (Z)-β-ocimene (5.4%). Major compounds: β-

caryophyllene (15.9%), caryophyllene oxide (9.2%), α-humulene (8.1%), epi-γ-eudesmol (7.5%), α-

bisabolol (4.7%), copaene (3.5%), nerolidol (3.3%), α-bisabolol oxide B (2.5%) and spathulenol 

(2.1%) characterized the chemical profile of the essential oils of Bauhinia ungulata L. 

(MEDEIROS et al., 2018). 

The 2E-Hexenal is a volatile compound emitted by plants during some cutting process or 

stress caused. Furthermore, it is part of the so-called green leaf volatiles (GLVs), which play an 

important role in transferring information to plants and insects (SPYROPOULOU et al., 2017). 

This aldehyde belongs to one of the valuable flavors, as it contributes to the fresh odor of 

vegetables and fruits, as well as being widely used in flavors, perfumes and fragrances (XIONG et 

al., 2012). This compound is described in the literature because it has antifungal and antibacterial 

properties with potential to inhibit fungi such as: Colletotrichum coccodes and Helminthosporium 

solani, and bacteria like as Pectobacterium atrosepticum (WOOD et al., 2013). 

And the Methyl salicylate is a phenolic compound that, by nature, has the function of 

defending the plant against attacks from pathogens and herbivores, thus, it is speculated that this 

compound is a good volatile for use in pest management, because its presence does not affect 

cultivars of plants (MALLINGER et al., 2011). This major compound had a higher content in the 

aroma of flowers (12.91%) compared to leaves (9.81%), is described in the literature as having 

antimicrobial action, against fungi and bacteria (AMENT et al., 2010; NIKOLIĆ et al., 2013), and 

repellents insects as Bemisia tabaci (PÉREZ-HEDO et al., 2018). The compound para-

vinylGuaiacol is reported in the literature for presenting antioxidant and antibacterial properties 

(PRIPDEEVECH and SAANSOOMCHAI, 2013). 

Geraniol the major component of flowers, is a colourless to light yellow monoterpene that is 

found in several vegetables such as geraniums (Geranium sp.), roses (Rosa sp.) and others 

(TIWARI and KAKKAR, 2009). This constituent is used in the cosmetics industry as an additive in 

fragrances or as the essence of several products. This compound has records in the literature that 

attest to being an antimicrobial, antioxidant, anti-inflammatory, neuroprotective agent and shows 

therapeutic and preventive effects in different types of cancer (CHEN and VILJOEN, 2010; CHO et 

al., 2016; MEDEIROS et al., 2018). 

Citronellol had a very significant content in flowers (27.87%), which has antifungal, 

antibacterial, anti-tumor, anti-inflammatory, antinociceptive and insecticide properties, being a 

promising agent in the development of natural repellents (PEREIRA et al., 2015). Lavanduol only 

characterized the chemical profile of the aroma of flowers with a content of (7.66%), which nature 
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this compound can be found in small levels in essential oils, and its purpose transcends its 

application in perfumes, as in the habitat of plants they exert the pheromone function for some 

species of insects (CIOŁAK, 2014). The compound 2-Heptanol characterized the chemical profile 

of both leaves and flowers, and in flowers (7.90%) it was higher than in leaves (3.87%), this 

constituent has repellency activity against insects as like the Tribolium castaneum (UKEH and 

UMOETOK, 2011). 

 

4. CONCLUSIONS 

Extraction by hydrodistillation proved to be adequate and efficient to obtain aroma of 

flowers and leaves from S. reticulata. The analysis of volatile compounds by GC/MS allowed the 

identification of 11 substances. In the flowers was a predominance of Geraniol (30.28%), 

Citronellol (27.87%) and Methyl salicylate (12.91%). While the leaves characterized by a mixture 

of 2E-Hexenal (5.0%) + Hex-(3Z)-enol (67.82%), and by Methyl salicylate (9.81%) and para-

vinylGuaiacol (6.14%). 

The data presented improve understand of the Amazonia’s biodiversity, due S. reticulata 

shows several uses for humans and is aim of constantly interactions with insects and other beings. 

And the information presented here could contribute for the development of products, based on the 

chemical composition of aroma in flowers and leaves of S. reticulata. It also opens possibilities for 

other studies from this elucidated composition. 
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